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Resumo 

O seguinte trabalho visa apresentar um breve estudo acerca do encontro da cultura africana 

(principalmente banto) com a brasileira e a influência da expressividade, corporalidade e a língua do Quilombo 

dos Carrapatos da cidade de Bom Despacho – MG. Assim, com o objetivo de traçar uma relação entre 

de(s)colonidade e o processo de resistência cultural da comunidade por aproximandamente 304 anos em meio a 

escravizadão e subaltenização. Será discorrido como a lingua e as festas regionais (principalmente o congado) se 

tornaram meios de efetivação de resistências dessas existências. A partir desse ponto, verficar-se-à como a língua 

tem uma influência direta no processo de identidade dessa comunidade e como a desobediência lingúistca deve 

ser enxergada como manifestação social que contraria os preconceitos concebidos pela população de Bom 

Despacho.   
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Resumen 

El siguiente trabajo tiene como objetivo presentar un breve estudio sobre el encuentro de la cultura 

africana (principalmente bantú) con la brasileña y la influencia de la expresividad, la corporeidad y el lenguaje del 

Quilombo dos Carrapatos en la ciudad de Bom Despacho - MG. Así, con el objectivo de trazar una relación entre 

la colonialidad y el proceso de resistencia cultural de la comunidad durante aproximadamente 304 años en medio 

de la esclavitud y la subalternización. Se hablará como la lengua y las fiestas regionales (como el Congado) se han 

convertido en medios de resistencia efectiva de estas existencias. A partir de aquí se verificará cómo la lengua 

influye directamente en el proceso de identidad de esta comunidad y cómo la desobediencia lingüística debe ser 

vista como una manifestación social que contradice los prejuicios concebidos por la población de Bom Despacho.  
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I. INTRODUÇÃO 

In Memorian de Pedro Paiva de Oliveira2 

 

Num contexto onde reis se tornaram escravos e as vozes foram silenciadas por meio 

de castigos físicos e violência emocional/psicológica, houve a subalternização de vidas negras 

e a inferiorização desses seres humanos. Corpos que habitavam uma terra de estranhos e que 
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estavam tão longe de casa, elevavam suas existências através da necessidade de 

ressignificarem a sua história, manifestada através da luta, corporalidade e de sua língua.  

Numa realidade não tão distinta, no Quilombo dos Carrapatos no interior de Minas 

Gerais, próximo de uma das maiores rotas de escravidão, logo ali perto de Pitangui-MG, por 

mais de mais de 300 anos, uma comunidade quilombola influenciada por sua ascendência 

africana resistiu na região periférica da Tabatinga, na cidade de Bom Despacho -MG.  

A língua da Tabatinga popularmente conhecida como “Gíria da Tabatinga ou a 

Língua dos Negros da Costa”, assim como as suas demais formas de manifestações culturais 

são representações performáticas da comunidade do Quilombo dos Carrapatos que inserem os 

indivíduos em um contexto de resistência e existência, perante as tentativas de colonização 

dos saberes, corpos e falas. Essas manifestações populares representam a materialização do 

encontro entre a África e o Brasil e a constituição de uma identidade Afro-brasileira. 

Em primeiro lugar, este resumo foi escrito para todos os moradores Afro-brasileiros 

residentes região da Tabatinga que fizeram e fazem parte da história local, inclusive àqueles 

que já não falam a Língua dos Negros da Costa, mas que mantém no Congado, o culto maior 

às suas tradições e raízes, até os tempos atuais. 

 

II. METODOLOGIA 

A natureza da pesquisa é básica em razão da busca e a satisfação intelectual por 

conhecimento e por reconhecimento aos direitos não só dessa comunidade que influenciou e 

influencia a cultura local da cidade de Bom Despacho. Em relação a abordagem do problema 

foi de forma qualitativa, por não requerer o uso de métodos e técnicas estatísticas. A pesquisa 

é exploratória por buscar conhecer e compreender a corporalidade do Congado e a língua, 

como um movimento antropológico transgressor da branquitude, que permeia a realidade 

daquela comunidade. A pesquisa também é bibliográfica, pois através da revisão de artigos 

científicos e bibliográfica visa demonstrar como esse aspecto de(s)colonial está presente. 

 Ante o exposto, em relação a linguagem como preceitua REZENDE (2018), essa é 

a maneira de participar ativa politicamente através da promoção de justiça social, deste modo, 

a língua é a forma mais comum de se localizar um ser no mundo. Por meio deste artigo, ficará 

demonstrado que essa característica de desobediência e insubordinação evidencia, seja na 

capacidade de “guardar” as palavras ou ocultar sapientemente, o significado delas. 

A Língua dos Negros da Costa, além de ser uma manifestação da exclusão dos 

negros da sociedade de maioria branca no período colonial, também era utilizada como um 

código para planejar as fugas e ocultar informações dos senhores de escravos. Posteriormente, 
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a “Gíria da Tabatinga” foi subalternizada e considerada como estigma de marginalização local 

na região de Bom Despacho, pois estava associada à malandragem e à criminalidade, em 

detrimento da cor da pele e da localização da comunidade, que estava concentrada na região 

pobre e periférica da cidade.  

A escritora do livro Pé Preto no Barro Branco, qual seja, Sônia Queiroz (1998), 

explica a origem da língua e como ela se constitui através do léxico africano e a gramática 

portuguesa, se repetindo a estrutura a cada semantemas vocabulares, ao passo que o 

semantemas são quase todos africanos, enquanto os morfemas são portugueses. A língua 

possui essa variação que caracteriza o segredo das palavras, tornando-a compreensível 

somente àquele que fala, sem contar com a influência dos regionalismos que tornou a língua 

ainda mais difícil de ser compreendida. 

A língua pode ser analisada sob um viés de importância histórica da resistência não 

só linguística, mas social, além do viés que abrange a questão sobre a desobediência e quebra 

de parâmetros de controle e autoridade. A Língua dos Negros da Costa se mostra vital na 

construção da “identidade sul” e de(s)colonial, justamente por se apresentar como 

contraposição ao sistema imposto e utilizar a ferramenta de comunicação básica como a 

linguagem, para insubordinar-se às formas de saberes hierarquizados. 

Ainda segundo QUEIROZ (1998) a Língua do Negro da Costa constitui-se como 

um ritual, com uma inclinação clara à ocultação das palavras, de modo geral, a língua é 

utilizada em casos de confrontação com quem não fala a língua. A língua era estranha àqueles 

brancos, ricos e moradores do centro da cidade, detentores do poder e capital, era exatamente 

essa a razão de ser, não de excluir, mas de se subverter, já que esses eram invisibilizados. 

Afinal, eram negros, pobres, viviam na periferia e possuíam antepassados escravos e, a língua 

era o seu modo de opor àquela desigualdade que existia e que remontava ao período da 

escravidão.  

Uma outra manifestação característica da região, dentre outras, seria a Congada e 

suas Cortes de Reinado, que acontecem a aproximadamente 154 anos em Bom Despacho-

MG, durante a Festa da Nossa Senhora do Rosário e que até o ano de 2016 contava com 21 

congos locais. Essa manifestação tradicional acontece geralmente no mês de agosto, como 

afirma SGOTI (2016), durante o período de 9(nove) dias, onde toda a comunidade é 

mobilizada e movimentada para os preparativos da festa. Apesar da festa ser popularmente 

católica, nem sempre foi assim. Segundo QUEIROZ (1998), nos primórdios a festa era 

considerada pagã, pois tinha como parte, o feitiço e a cachaçada e a Igreja Católica a 



4 
 

condenava. Somente depois, é que tornou-se atrativa por causa dos lucros e rendimentos 

arrecadados pelo Congado.  

Com efeito, percebe-se que apesar da festa ter esses elementos católicos, sua 

constituição e elementos culturais tem raiz africana, sendo que essa raiz está presente desde 

as práticas até as corporalidades dos congadeiros. A herança afrodiaspórica mostra que para 

compreender o Congado é necessário observar todo simbolismo que envolve e une aquela 

comunidade através da permanência e a experiência de um sentimento de pertencimento. 

Nesse sentido SOUZA(2018), demonstrou que a cultura assim como as identidades 

e o pertencimento alimentados por ela, nada mais são que produções que resultam da 

interação, bem como dos processos de criação oriundos da experiência humana. Nessa 

medida, verifica-se que a tradição e as experiências dos congadeiros em contato com outras 

experiências, consolidam uma nova tradição, assim como ocorre com a língua por exemplo, 

os elementos externos que influenciam na composição e na construção do dialeto próprio, 

essas são na verdade referências que colaboram para a construção do conceito coletivo de nós. 

Nas palavras de BRASILEIRO (2020), as identidades congadeiras e afro-brasileiras 

de descendência africana tem uma passagem pelo que é sagrado e também pela religiosidade 

e remetem a lembrança e presenças dos negros seja nos rituais e nas vivências como 

BRASILEIO (2020) mesmo diz “de outra concepção histórica africana, de uma epistemologia 

negada pela cultura ocidental.” Ele ainda afirma que essa lógica está presente em terreiros de 

Candomblés, “onde se tem essa percepção de africanidade mais presente e, por isso, Congada, 

Quilombo e o Sagrado estão em diálogo permanente, nem sempre visível, evidenciado, porém, 

o tempo todo vivo.” 

Portanto, a partir dessas memórias há o impulso da experiência única, capaz de ser 

traduzida por quem presencia e dança, por quem se desprende desses conceitos colonizantes e 

pode expurgar essa opressão física e social. Assim, em relação a Congado e mesmo com a 

influência religiosa católica, a performatividade e corporalidade advinda da matriz africana 

permanece presente, e que com esse contato com o outro se fundiu dando origem a uma outra 

identidade, tendo uma nova função e adquirindo uma nova “roupagem”.  

Por fim, em outras palavras, SOUZA(2018) ao citar CUNHA(1987) revela que a 

cultura não é dada como algo posto ou dilapidável, mas como algo que se reinventa 

constantemente, que se recompõem investidos em novos significados, portanto é algo dinâmico. 

A língua e a dança são uma das diversas representações culturais do Quilombo dos Carrapatos 

que originam essa ruptura e reinvenção da cultura, relembrando a cada passo, música, gesto e 

a palavra a sua origem e ancestralidade africanas e isso caracteriza seu aspecto de(s)colonial. 
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Assim entendia MBEMBE (2019) quando se referia ao futuro como possibilidade de 

representação de tradições que se deem através da ilustração manifesta em meio a história da 

humanidade.  

RESULTADOS 

Esse resumo visou demonstrar como a Congada e a Língua dos Negros da Costa 

são experiências de(s)coloniais enquanto vivências insurgentes que renegam a condição 

imposta pela realidade colonizadora. Na medida em que a Língua dos Negros da Costa e o 

Congado se manifestam por esses corpos que falam e dançam, se opondo, em grande parte, a 

redução dessas existências a aspectos dominantes. O fato de possuírem elementos pertencentes 

de outra matriz não diminui a importância da reinvenção da cultura, da história, da celebração, 

do culto e das formas de expressão que relembram suas raízes por meio dessas representações 

afrodiaspóricas. 
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